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1 INT. ESTÚDIO JORNALISTICO - NOITE 

ÂNCORA JORNALISTICA (40), mulher usa um terno 

amarelo claro. Vídeos de um meteorito caindo 

em uma floresta são projetados ao redor das 

paredes do estúdio futurístico.  

ÂNCORA 

O meteorito caiu na remota praia de Icaraí 

de Amotada, no Ceará. Ninguém ficou ferido, 

porém a colisão causou um grande desastre na 

fauna riquíssima... 

Programa interrompido com a transição de um 

canal de TV para outro. 

2 EXT. ICARAÍ DE AMOTADA - dia 

REPÓRTER, homem, usa terno azul fazendo uma 

matéria no local do desastre.  

REPÓRTER 

...mata explorada. As substâncias 

encontradas pelos cientistas nos nichos do 

meteorito apresentam propriedades 

desconhecidas. Por questão de segurança, 

estão sendo mantidas em quarentena enquanto 

estudos mais precisos são elaborados. 
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Programa novamente interrompido com a 

transição de um canal de TV para outro. 

3 INT. PROGRAMA DE ENTREVISTAS - NOITE 

Uma APRESENTADORA entrevista dois convidados, 

um CIENTISTA e um RELIGIOSO. O estúdio possui 

dois sofás e uma cadeira entre elas, onde fica 

a apresentadora. 

RELIGIOSO 

...falácias e mais falácias é tudo o que 

vocês saber falar! 

Apontava o dedo para o outro convidado. 

CIENTISTA 

Temos os nossos maiores especialistas na 

área estudando o assunto. Nada será 

divulgado até novas descobertas. 

Levantou do sofá e saiu do estúdio. 

4 EXT. ICARAÍ DE AMOTADA - DIA 

ENTREVISTADOR fala com pessoas das redondezas. 

ENTREVISTADO 

(Mostra um vídeo de seu celular para a câmera) 

Olha só cara, o meteorito tem o formato de 

uma pomba caindo dos céus, isso foi insano. 

Ouvi algumas pessoas mais velhas gritando 

"finalmente, está acontecendo" e abraçando-

se entre si lá na minha rua (risos). Mas 

agora falando sério, a gente corria risco de 

vida lá e elas comemorarem me deixou puto. 

Uma pessoa fantasiada de pomba gigante saí em 

meio as árvores atrás deles. Risadas de sitcom 

são ouvidas ao fundo. 

A tela transita do programa para a TV 

desligando. 

5 INT. SALA DE REUNIÃO – DIA 

Duas mulheres e dois homens reunidos ao redor 

de uma mesa redonda e prateada. As paredes da 

sala são todas de vidro. LUÍZA (40), cabelos 

levemente grisalhos, é branca e possui 

estatura mediana. PAULA(35) membro da OMS, é 

alta, negra, possui cabelos curtos e 

alargadores medianos nas orelhas. 

HENRIQUE(30), bronzeado e com cabelos abaixo 

dos ombros, estatura alta. Por fim, OLIVER 

(55) membro da OMS, estatura mediana e cabelos 

curtos, possui uma tatuagem de lágrima no 

canto de seu olho direito. Todos estão 

vestidos no estilo casual chic. Paula segura 

o controle da TV e coloca-o na mesa. 

Distancia-se da tela e senta-se com os demais. 
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PAULA 

Tudo o que for falado aqui é confidencial. 

Peço que desliguem seus celulares e ouçam 

com atenção. É do conhecimento de todos 

vocês que está reunião é convocada apenas em 

caso de ameaça à saúde mundial. Ontem, 

exatamente as 22:36, parte da substancia 

desconhecida que os cientistas apelidaram de 

“Pomba Esmerelda” foi furtada. Ainda não há 

suspeitos e a investigação está estagnada. 

OLIVER 

 Nós da OMS (Organização Mundial da Saúde) 

já decretamos estado de alerta em todas as 

nossas unidades, pois a substância foi 

considerada extremamente nociva aos seres 

humanos. 

Luíza e Henrique digitam nos notebooks 

robustos a suas frentes.  

 

PAULA 

Apenas as autoridades foram alertadas sobre 

o ocorrido, porém em poucas horas a história 

vazou na mídia. Nas câmeras de segurança 

podemos ver que o grupo responsável invadiu 

o local usando máscaras com o seguinte 

símbolo. 

Pega o controle em cima da mesa e mostra uma 

imagem na TV. 

  

OLIVER 

Isso é um escaravelho, símbolo egípcio que 

em sua cultura simbolizava a ressureição. 

Seja esse grupo o que for, fazem parte dos 

extremistas religiosos que estão difundido a 

crença de que a Pomba Esmerelda é o que o 

nosso planeta estava precisando, algo divino 

devido ao formato de pombo do meteorito... 

Se a substância for liberada, será um caos 

total. Não sabemos os danos que pode causar. 

 

LUÍZA 

(Recebendo dados no computador) 
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Temos os nossos melhores agentes trabalhando 

no caso. Aparentemente, não há registro de 

nenhuma organização religiosa que utiliza 

desse símbolo nos últimos tempos, mas está 

sendo bastante divulgado nas redes sociais 

como a marca do movimento 

#esmereldanospertence. Se tornou um dos 

assuntos mais comentados há pouco mais de 15 

minutos. 

Todos se entreolham. 

HENRIQUE 

(Agitado) 

Não...Não! A Esmerelda foi colocada no 

centro da Av. Paulista. Aqui tem vídeos ao 

vivo.  

Vira o notebook na direção dos três. O vídeo 

mostra a substância dentro do vidro ainda 

intacto repousando em cima de uma pilastra. 

Cada vez mais pessoas se juntam em círculo ao 

seu redor. Um lado segurando cartazes em apoio 

a disseminação de Esmerelda, enquanto a 

oposição fica no outro. Novos vídeos começam 

a aparecer na tela: pessoas ao redor do mundo 

indo as ruas com cartazes, tanto em oposição 

quanto a favor. Os policiais locais começam a 

conter os manifestos, e na tentativa de 

dispersar as pessoas, fazem o vidro ser 

estilhaçado com uma bala de borracha. 

LUÍZA 

Vou mandar a base especializada da nossa 

equipe mais próxima para lá imediatamente. 

Aparece novamente o vídeo na Av. Paulista. 

Parte da manifestação corre para perto da 

substância, enquanto o restante corre para 

longe. Pessoas são pisoteadas. O grupo em 

apoio espalha a substância entre si, sorrindo 

e fazendo orações em nome de escaravelho. 

HENRIQUE 

(Aproximando-se da tela incrédulo) 

Eles disseram escaravelho? Como assim? Não 

imaginei que chegariam ao ponto de orar por 

um símbolo que acabaram de conhecer. 

Todos olham pasmos para a tela, com a exceção 

de Luíza que liga para sua equipe. No vídeo, 

as pessoas sentam-se no chão, passando a 

substância na testa de um em um. 

CUT TO: 

Ruas ao redor do mundo lotadas de pessoas. 

Guerras.  
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CUT TO:  

Dois anos depois. Cada continente é mostrado 

rapidamente, colorido partes em azul e outras 

em vermelho, assim como pequenas partes em 

branco nos extremos de alguns países. 

Aproxima-se da parte em branco no sul da 

Argentina, até chegar em um galpão no nível 

subterrâneo. O lugar possui prateleiras altas 

lotadas com diversos enlatados, a maioria já 

usados. Seis pessoas quietas residem no 

galpão, uma dela é a Paula e seu filho FELIPE 

(7), sentados em barris no canto do local. 

6. INT. – GALPÃO SUBTERRÂNEO – INDEFINIDO 

PAULA 

(Ensinando o conteúdo de um livro ao filho) 

Ok, acabamos com a parte do português. Agora 

vamos a história. 

O garoto dá um sorriso empolgado, sem mostrar 

os dentes. Em seguida, expressão confusa. 

FELIPE 

Eu estava pensando ontem antes de dormir. 

Quem vai escrever os livros de história no 

futuro? Todos lá em cima estão machucando 

uns aos outros. Será que vai sobrar alguém? 

 

PAULA 

Isso eu não sei, filho. As pessoas estão 

machucando umas às outras muito mais do que 

o vírus. O homem é a epidemia de si mesmo, e 

ele conta isso nos livros em forma de 

vitória. 

FIM. 

 

 

 

 

 

 

 

 


